
Tempo cronológico e
tempo histórico



  A Contagem do Tempo na História
varia de acordo com cada povo e
época. Os primeiros povos fizeram
seus calendários tendo como
referência os ciclos da natureza,
suas crenças e seus costumes. Por
isso, nem todos os países seguem
o mesmo calendário.
  Exemplo do calendário chinês:



 O tempo cronológico é definido como o tempo onde se
desenrolam as atividades humanas: nascimento,
crescimento, ir para a escola, as festas, etc.
   
   Exemplo de tempo cronológico:



    O tempo histórico são os acontecimentos que
marcam um povo, uma nação, ou as vezes a
humanidade. Como exemplo poderíamos citar uma
guerra, a construção de uma grande obra, a
descoberta da cura de uma doença, etc. 
     Como nem sempre o tempo cronológico e o
histórico coincidem, existem povos que vivem
diferentes momentos históricos no mesmo tempo
cronológico.
       Exemplo: apesar de vivermos numa sociedade
informatizada, várias pessoas ainda não tem acesso a
essa tecnologia.
         Mesmo dentro da sociedade informatizada existem vários

níveis de conexão também.



    A religião de um indivíduo e de um povo talvez seja o
elemento que mais influencie na criação de um
calendário. 
   Judaísmo:

Os judeus contam o tempo a partir da criação do
universo, que para eles teria ocorrido há cerca de seis



mil anos.
Islamismo:

Os muçulmanos têm como referência o ano em que
Maomé fugiu de Meca para Medina, isso ocorreu 622
anos depois do nascimento de Cristo. Em países como
a Arábia Saudita este é o calendário observado.



Cristianismo:

  Para os cristãos os acontecimentos são registrados
entre o que aconteceu antes de Cristo (a.C.) e depois
do nascimento de Cristo (d.C.). Para a história
ocidental, as datas referenciadas antes de Cristo
devem ser seguidas de a.C., já os fatos ocorrido depois
não necessitam da sigla d.C. É importante ressaltar
que nem todas as igrejas cristãs seguem este
calendário. A Igreja Católica Ortodoxa não aderiu à
reforma gregoriana e manteve o calendário juliano.



Islamismo:


